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RESUMO - Objetivou-se com o presente trabalho estudar a qualidade fisiológica de sementes de feijão cultivar IAC 

em função de doses de zinco. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (CCAE-UFES). 

Foram utilizadas sementes de feijão cultivar IAC Carioca tratadas com zinco nas concentrações de 0, 2,5, 5,0, 7,5 e 

10 g/kg sementes). As sementes foram embebidas nas soluções do nutriente por 60 minutos, lavadas com água 

destilada e mantidas sobre papel tipo germitest à sombra durante 24 horas para secagem.  As variáveis avaliadas 

foram: germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e comprimento da raiz. O 

delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco concentrações de zinco 0; 2,5; 5,0; 7,5; 

10 g/kg sementes, conduzida com quatro repetições de 25 sementes. Pré tratamento das sementes de feijão cutivar 

IAC Carioca com zinco antes da semeadura, não determina  aumento na qualidade fisiológica das sementes. 
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INTRODUÇÃO 

O feijão representa a principal fonte de proteína vegetal, estando presente na cesta básica dos brasileiros. Ele é o 

produto que mais tem a produção ajustada ao consumo, tendência que deve se manter nos próximos anos (MAPA, 

2017). 
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A produção de feijão na primeira safra 2017/2018 foi de 1,27 milhão de toneladas (queda de 6,6% em relação a 

útima safra), no entanto, a segunda safra da leguminosa está projetada em 1,32 milhão de toneladas (alta de 4,9%), 

sendo 572,5 mil toneladas de feijão-comum cores, 180,2 mil toneladas de feijão-comum preto e 570,8 mil toneladas 

de feijão-caupi, e a terceira safra está estimada em 803,8 mil toneladas (CONAB, 2018). 

A produção e a qualidade fisiológica das sementes são dependentes da disponibilidade de nutrientes na lavoura, 

por afetar a formação do embrião e dos órgãos de reserva, assim como a composição química e, consequentemente, 

o metabolismo e o vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

A qualidade fisiológica das sementes é influenciada positivamente pela aplicação de fertilizantes à base de zinco. 

A deficiência deste nutriente pode causar redução da velocidade e da taxa de germinação de sementes, no entanto, 

muitas enzimas requerem íons zinco (Zn2+) para suas atividades, e o zinco pode ser exigido para a biossíntese da 

clorofila em algumas plantas (CUNHA et al., 2015; TAIZ; ZEIGER, 2017). 

Objetivou-se com o presente trabalho estudar a qualidade fisiológica de sementes de feijão cultivar IAC Carioca 

em função de doses de zinco. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias 

da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), município de Alegre-ES, utilizando-se sementes de 

feijão cultivar IAC Carioca (Phaseolus vulgaris L.).       

As sementes foram tratadas com zinco nas concentrações de 0, 2,5, 5,0, 7,5 e 10 g/kg sementes. As sementes 

foram embebidas nas soluções do nutriente por 60 minutos, lavadas com água destilada e mantidas sobre papel tipo 

germitest à sombra durante 24 horas para secagem. Posteriormente foram submetidas aos testes de germinação e 

vigor. 

As variáveis avaliadas foram: 

Teor de água da semente - determinado com duas repetições, pelo método da estufa, a 105 ± 3 °C, durante 24 

horas, segundo as instruções das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

Germinação - conduzida com quatro repetições de 25 sementes para cada tratamento, semeadas em rolos de 

papel tipo germitest umedecido com água destilada na proporção de 3,0 vezes a massa do papel seco, mantidos em 

câmara de germinação tipo BOD, regulada à temperatura de 25 ºC. As avaliações foram feitas após cinco e nove 

dias da semeadura, computando-se a porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009), e os resultados expressos 

em porcentagem de germinação.  

Índice de velocidade de germinação (IVG) - determinado concomitante com o teste de germinação, sendo 

computado diariamente, até o 9° dia, o número de sementes que apresentou protrusão da raiz primária igual ou 

superior a 2 mm (MAGUIRE, 1962), utilizando-se a fórmula: 

 

Comprimento da parte aérea - determinado após nove dias da semeadura, com o auxílio de uma régua 

milimetrada, mediante a medição do comprimento entre o colo e o ápice da última folha de cada planta da amostra e 

o resultado expresso em cm planta-1.  

Comprimento da raiz - determinado após nove dias da semeadura, com o auxílio de uma régua milimetrada, 

medindo-se do colo da planta e a ponta da maior raiz e os resultados expressos em cm planta-1.  
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O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco concentrações de zinco 0, 2,5, 

5,0, 7,5 e 10 g/kg sementes, conduzida com quatro repetições de 25 sementes. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas utilizando-se o software R (R CORE TEAM, 2017). As médias das parcelas foram comparadas pelo teste 

F em nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com a Tabela 1, as sementes de feijão cultivar Carioca que não foram tratadas (controle) e tratadas 

com 2,5 e 5,0 g/kg de zinco apresentaram maiores médias de germinação (97% e 91%, respectivamente), no entanto, 

as sementes tratadas com 7,5 e 10 g/kg sementes de zinco apresentaram as menores médias, ou seja, quanto maior a 

concentração de zinco menor a porcentagem de germinação, o mesmo comportamento foi observado no índice de 

velocidade de germinação, quanto maior a concentração de zinco menor a média de IVG, resultados similar ao 

encontrado por Yagi et al. (2006), no qual, estudando a aplicação de zinco em sementes de sorgo, observaram que a 

aplicação de zinco diminuiu a  germinação das sementes. Em contrapartida, Pletsch et al. (2014), observaram que a 

aplicação de Zn proporcionou benefícios para a germinação, potencial fisiológico de sementes e estabelecimento 

inicial de plantas de canola, cultivares ‘'Hyola 61'’ e ‘'Hyola 433', o mesmo não foi observado no presente trabalho 

com sementes de feijão cultivar Carioca.  

Para o comprimento da parte aérea não houve diferença significativa independente da concentração de zinco 

utilizada, resultado similar ao encontrado por Smiderle et al. (2008), no qual, não foram observadas diferenças 

significativas na qualidade fisiológica das sementes de feijão oriundas dos tratamentos com micronutrientes. Para 

comprimento da raiz a maior concentração de zinco (10 g/kg sementes) proporcionou menor média de comprimento 

de raiz (5 cm). Segundo Lemes et al. (2017), o tratamento das sementes de soja com zinco não influencia a 

qualidade fisiológica das sementes, no presente trabalho, o tratamento das sementes de feijão cutivar IAC Carioca, 

não proporcionaram aumento na qualidade fisiológica das sementes. 

 

Tabela 1- Germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento de parte aérea (CP) e 

comprimento de raiz (CR) de plântulas oriundas de sementes de feijão cultivar IAC Carioca tratadas com 

concentrações de (0; 2,5; 5,0; 7,5; 10 g/kg sementes) de zinco. 

Tratamentos G (%) IVG CP (cm) CR (cm) 

Controle 97 a 10,25 a 4,9 a 7,2 a 

Zinco 2,5 91 a 9,67 a 4,7 a 7,0 a 

Zinco 5,0 80 ab 8,62 ab 4,1 a 5,9 ab 

Zinco 7,5 64 b 5,95 c 4,6 a 5,9 ab 

Zinco 10 69 b 6,77 bc 4,5 a 5,0 b 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 

probabilidade. 
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CONCLUSÃO 

Pré tratamento das sementes de feijão cutivar IAC Carioca com zinco antes da semeadura, não determina  

aumento na qualidade fisiológica das sementes. 
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